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Database of Individual Patients’ Experience of Illness

DIPEx International

NARRATIVAS E SAÚDE

Workshop: Produção de narrativas pessoais de adoecimento
como evidências qualitativas na pesquisa, formação e 
educação permanente, e cuidado em Saúde



História

A idéia de uma Base de Dados de Experiências Individualizadas de Pacientes sobre o 

Adoecimento (DIPEx = Database of Individual Patients’ Experience of Illness) foi 

originalmente de Ann McPherson, uma GP de Oxford e escritora, e de Andrew Herxheimer, 

farmacologista clínico e membro emérito da colaboração Cochrane. Em 2000, nasce o 

projeto no Reino Unido com publicação no Lancet, inauguração do website em 2001 que, 

atualmente, inclue 100 módulos sobre diferentes condições de saúde e doença. A 

investigação é conduzida pelo Health Experiences Research Group (HERG) situado no 

Departamento de Atenção Primária e Ciências da Saúde da Universidade de Oxford.













História

Colegas da Alemanha, Espanha, Japão, Coréia, Canadá e Austrália participaram de 

conferências e treinamento com membros do HERG de forma a poder estabelecer projetos 

semelhantes em seus próprios países. Todos os sites DIPEx nos diversos países permitem 

acesso livre a todo seu conteúdo e são amplamente utilizados por pacientes, familiares, 

profissionais de saúde em formação, bem como professores e pesquisadores.

Encorajados pelo interesse mundial por esta abordagem de publicar a pesquisa sobre a 

experiência de pacientes em um formato altamente acessível, os grupos fundadores 

iniciaram reuniões anuais em 2010 e, finalmente, estabeleceram a DIPEx International (DI) 

em 2013. 





História

Em setembro de 2011, em Prato (Itália), foi realizado um workshop sobre emoções e 

doenças crônicas, cuja pesquisa foi publicada em um número especial da revista Chronic

Illness, em 2012. Um artigo sobre dor crônica em diferentes contextos culturais ilustra a 

potencialidade da rede Dipex em estudos transculturais. Além da análise temática de 

conteúdo para preparar o material para o website, as entrevistas podem ser objeto de 

análise por distintos referenciais teóricos, conforme ilustrado neste número que contém  

artigos  com abordagem socio-linguística, fenomenológica, entre outras. 

Seguiram-se reuniões em Oxford (2012), Doha (2013), Kyoto (2014), Freiburg (2015), Tenerife 

(2016) e Montreal (2017). Atualmente, 13 países integram a rede Dipex International. 













Objetivos

A DIPEx Internacional é uma associação de pesquisadores que realiza pesquisa 
sobre a experiência de adoecimento.  Sua missão é desenvolver o entendimento 
das experiências de saúde e adoecimento em diferentes países para o benefício de 
comunidades, pesquisadores, profissionais de saúde e gestores. A DIPEx pretende ser 
potencialmente útil para:

• Informação e suporte a pacientes e cuidadores
• Educação clínica e desenvolvimento profissional
• Melhoria da qualidade do cuidado
• Atendimento centrado no paciente
• Politicas publicas e diretrizes 



Construindo
Módulos

Equipes de pesquisa baseadas em universidades ou em organizações não 
governamentais sem fins lucrativos, desenvolvem a pesquisa baseada em 
entrevistas sobre a experiência de adoecimento e tratamento. 

Cada seção ou módulo do site inclui 40-50 entrevistas (coletadas em vários locais do 
país), que após análise temática de conteúdo ilustrará as principais conclusões 
através de videoclipes ou áudios das entrevistas. Completam o módulo comentários 
e informações contextuais sobre o problema de saúde. 

Os sites permitem livre acesso a todo seu conteúdo - o website inglês foi premiado -
e são amplamente utilizados por pacientes, familiares, profissionais de saúde em 
formação, bem como professores e pesquisadores voltados para melhorias na 
assistência à saúde.
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